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Procuradores questionam Aras sobre 
mudanças no comando da PGR/RN

Apenas duas mulheres conseguiram a 
reeleição para governar o Estado do RN

Procuradores da República assinaram documento pedindo respeito ao processo eletivo feito pela entidade no Estado

Em ofício endereçado ao pro-
curador-geral da República Au-
gusto Aras, 13 procuradores do 
Rio Grande do Norte pediram que 
este respeite o processo eleitoral 
ocorrido em 2021, em que foram 
escolhidos Cibele Benevides e Vic-
tor Mariz como procuradora-che-
fe e procurador-chefe substituto. 
O documento, enviado nesta ter-
ça-feira (6), questiona a Portaria 
PGR/MPF nº 1035/2022, em que 
Aras dispensou os dois eleitos e 
nomeou os procuradores Clarisier 
Azevedo e Kleber de Araújo para 
as respectivas funções. 

Os procuradores afi rmaram 
que, sabendo da “sensibilidade 
administrativa e o caráter ponde-
rado” de Aras no exercício de su-
as funções no Ministério Público 
Federal e de procurador-geral da 
República, decidiram por “soli-
citar, sempre com devido respei-
to e acatamento, uma maior refl e-
xão sobre a Portaria PGR/MPF nº 

1035, de 2 de dezembro de 2022, 
em especial para que seja restabe-
lecido o resultado proclamado pe-
la Comissão Eleitoral e Apurado-
ra da PR/RN no Edital 3/2021 (PR-
-RN-00036755/2021)”.

Eles detalharam que Cibele Be-
nevides e Victor Mariz foram elei-
tos em setembro de 2019 para o bi-
ênio 2019-2021 e que, no ano pas-
sado, ambos foram reeleitos para 
os mesmos cargos, após concor-

rerem em chapa única, tendo o re-
sultado sigo proclamado no dia 18 
de agosto. Os procuradores afi r-
maram que o resultado foi comu-
nicado por meio de ofício e que, 
desde então, ambos exerceram re-
gularmente suas funções de pro-
curadora-chefe e procurador-che-
fe substituto, sem qualquer inter-
corrência. 

Entretanto, em novembro de 
2022, Cibele foi exonerada do car-

go e da função de procuradora-
-chefe. “Considerando que se es-
pera que o substituto represen-
te o titular em suas ausências, in-
clusive em caráter defi nitivo, os 
procuradores subscritores recebe-
ram com extrema surpresa a Por-
taria PGR/MPF nº 1035, de 2 de de-
zembro de 2022, que não continha 
a nomeação de Victor Manoel Ma-
riz como procurador-chefe da PR/
RN”, escreveram. 

“Ao longo da história da PR/
RN, a designação da chefi a admi-
nistrativa sempre foi antecedida 
de consulta ao colegiado da uni-
dade, isto é, votação. O modelo 
até então vigente sempre permi-
tiu uma administração dialógica, 
sem crises ou confl itos relevantes 
na unidade. A necessidade de pré-
via consulta à unidade e de con-
sequente respeito ao resultado do 
que deliberado por ela vem sendo 

reconhecida pela PGR há quase 20 
anos”, afi rmaram.

Os procuradores disseram ain-
da que “não têm absolutamente 
nada contra as pessoas dos procu-
radores designados pela Portaria nº 
1035/2022, com quem têm, inclusi-
ve, amizade. Contudo, na perspec-
tiva institucional, representa um 
enorme retrocesso administrati-
vo permitir que assuma a chefi a da 
PR/RN alguém que não foi previa-
mente eleito, rompendo uma tradi-
ção que, na PR/RN, existe ininter-
ruptamente, sem exceções”.

Assinaram o ofício os procura-
dores Daniel Fontenele Sampaio 
Cunha, Emanuel de Melo Ferrei-
ra, Felipe Valente Siman, Fernan-
do Rocha de Andrade, Luís de 
Camões Lima Boaventura, Már-
cio Albuquerque de Castro, Ma-
ria Clara Lucena Dutra de Almei-
da, Paulo Sérgio Duarte da Rocha 
Júnior, Renata Muniz Evangelista 
Jurema, Rodrigo Telles de Souza, 
Ronaldo Sérgio Chaves, Victor Al-
buquerque de Queiroga e Victor 
Manoel Mariz.

A reeleição para cargos exe-
cutivos no Brasil passou a vigo-
rar através da Emenda Constitu-
cional nº 16, de 1997, quando o 
então presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, o sociólogo FHC, 
conseguiu a aprovação na Câma-
ra dos Deputados e no Senado Fe-
deral para renovar o seu próprio 
mandato.

O instrumento permitiu que 
vários prefeitos e governadores 
tentassem suas reeleições, mas no 
Rio Grande do Norte, enquanto 
homens e mulheres conseguiram 
reeleições para os executivos mu-
nicipais, apenas duas mulheres 
foram capazes de conseguir o fei-
to em renovar os seus mandatos 
no Governo do Estado.

A primeira mulher a conseguir 
se reeleger para o cargo de Gover-
nadora foi também a primeira mu-
lher a dirigir o executivo estadual: 
Vilma Maria de Faria.

Integrante de família envolvi-
da com a política partidária, Vil-
ma Maria de Faria Maia era es-

posa do então governador biôni-
co Lavoisier Maia e foi com a sua 
participação na gestão estadual, 
na condição de Secretária do Bes-
tar Social que desenvolveu um 
trabalho representativo na área. 
E mesmo perdendo a sua primei-
ra disputa eleitoral quando foi 
candidata a Prefeita de Natal em 
1985, serviu como um trampolim 
para se eleger Deputada Federal e 
integrar o quadro de Constituin-
tes, quando ocupou o cargo ape-

nas por dois anos e em 1º de janei-
ro de 1989 já assumia a Prefeitu-
ra de Natal.

A marca de trabalho na Pre-
feitura de Natal credenciou a Vil-
ma de Faria a se eleger e a assumir 
o cargo de Governadora do Esta-
do a partir de 1º de janeiro de 2003 
e em 2006 foi a primeira gover-
nanta reeleita no Rio Grande do 
Norte, estendendo o seu manda-
to até fi nal de março de 2010.

A trajetória política da ex-pri-

meira dama, da ex-deputada fe-
deral, da ex-prefeita de Natal e 
ex-governadora do RN foi encer-
rada com a sua morte, em 15 de 
junho de 2017, na ocasião em que 
exercia o cargo de Vereadora de 
Natal.

A trajetória política da segun-
da mulher a conseguir reeleição 
para o Governo do Estado do Rio 
grande do Norte começou no sin-
dicalismo de onde Maria de Fáti-
ma Bezerra alçou voo e chegou à 

Assembleia Legislativa.
Fiel às suas origens, fi liada ao 

Partido dos Trabalhadores desde 
1981, teve que enfrentar embates 
internos no PT, mas sempre dialo-
gando e buscando alcançar maio-
res espaços políticos. E após a sua 
primeira eleição como Deputa-
da Estadual não fi cou sem man-
dato até hoje, embora tenha sido 
derrotada em três eleições, quan-
do disputou a Prefeitura de Natal 
em 2000, 2004 e 2008 

Fátima Bezerra foi deputa-
da estadual entre 1º de janeiro de 
1995 a 1º de janeiro de 2003; elei-
ta deputada federal por três man-
datos consecutivos, de 1º de feve-
reiro de 2003 a 1º de fevereiro de 
2015; Senadora, entre 1º de feve-
reiro de 2015 a 1º de janeiro de 
2019, com mandato interrompido 
para assumir o Governo do Esta-
do. 

Em 2018, a então senadora 
Fátima Bezerra disputou a elei-
ção para o Governo do Estado, 
enfrentando o então governador 
Robinson Faria e o ex-prefeito de 
Natal Carlos Eduardo Alves. Der-
rotou Carlos Eduardo Alves no 
segundo turno das eleições, oca-
sião em que obteve 57,60% dos 
votos válidos.

Disputando sua reeleição, em 
2022 enfrentou como seus adver-
sários mais fortes o ex-deputa-
do Fábio Dantas e o ex-senador 
Styvenson Valentim ganhando a 
eleição já no primeiro turno, com 
58,31%, Maria de Fátima Bezerra 
se tornou a segunda mulher a re-
novar o mandato de Governado-
ra no Rio Grande do Norte.

Clarisier Azevedo foi nomeada por Augusto Aras sem ouvir colegiado

Vilma de Faria fez história ao ser reeleita governadora do RN

Victor Mariz deveria ter sido nomeado sucessor de Cibele Benevides

Fátima Bezerra foi reeleita em primeiro turno com maioria expressiva
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Procuradores questionam Aras sobre 
mudanças no comando da PGR/RN

Apenas duas mulheres conseguiram a 
reeleição para governar o Estado do RN

Procuradores da República assinaram documento pedindo respeito ao processo eletivo feito pela entidade no Estado

Em ofício endereçado ao pro-
curador-geral da República Au-
gusto Aras, 13 procuradores do 
Rio Grande do Norte pediram que 
este respeite o processo eleitoral 
ocorrido em 2021, em que foram 
escolhidos Cibele Benevides e Vic-
tor Mariz como procuradora-che-
fe e procurador-chefe substituto. 
O documento, enviado nesta ter-
ça-feira (6), questiona a Portaria 
PGR/MPF nº 1035/2022, em que 
Aras dispensou os dois eleitos e 
nomeou os procuradores Clarisier 
Azevedo e Kleber de Araújo para 
as respectivas funções. 

Os procuradores afi rmaram 
que, sabendo da “sensibilidade 
administrativa e o caráter ponde-
rado” de Aras no exercício de su-
as funções no Ministério Público 
Federal e de procurador-geral da 
República, decidiram por “soli-
citar, sempre com devido respei-
to e acatamento, uma maior refl e-
xão sobre a Portaria PGR/MPF nº 

1035, de 2 de dezembro de 2022, 
em especial para que seja restabe-
lecido o resultado proclamado pe-
la Comissão Eleitoral e Apurado-
ra da PR/RN no Edital 3/2021 (PR-
-RN-00036755/2021)”.

Eles detalharam que Cibele Be-
nevides e Victor Mariz foram elei-
tos em setembro de 2019 para o bi-
ênio 2019-2021 e que, no ano pas-
sado, ambos foram reeleitos para 
os mesmos cargos, após concor-

rerem em chapa única, tendo o re-
sultado sigo proclamado no dia 18 
de agosto. Os procuradores afi r-
maram que o resultado foi comu-
nicado por meio de ofício e que, 
desde então, ambos exerceram re-
gularmente suas funções de pro-
curadora-chefe e procurador-che-
fe substituto, sem qualquer inter-
corrência. 

Entretanto, em novembro de 
2022, Cibele foi exonerada do car-

go e da função de procuradora-
-chefe. “Considerando que se es-
pera que o substituto represen-
te o titular em suas ausências, in-
clusive em caráter defi nitivo, os 
procuradores subscritores recebe-
ram com extrema surpresa a Por-
taria PGR/MPF nº 1035, de 2 de de-
zembro de 2022, que não continha 
a nomeação de Victor Manoel Ma-
riz como procurador-chefe da PR/
RN”, escreveram. 

“Ao longo da história da PR/
RN, a designação da chefi a admi-
nistrativa sempre foi antecedida 
de consulta ao colegiado da uni-
dade, isto é, votação. O modelo 
até então vigente sempre permi-
tiu uma administração dialógica, 
sem crises ou confl itos relevantes 
na unidade. A necessidade de pré-
via consulta à unidade e de con-
sequente respeito ao resultado do 
que deliberado por ela vem sendo 

reconhecida pela PGR há quase 20 
anos”, afi rmaram.

Os procuradores disseram ain-
da que “não têm absolutamente 
nada contra as pessoas dos procu-
radores designados pela Portaria nº 
1035/2022, com quem têm, inclusi-
ve, amizade. Contudo, na perspec-
tiva institucional, representa um 
enorme retrocesso administrati-
vo permitir que assuma a chefi a da 
PR/RN alguém que não foi previa-
mente eleito, rompendo uma tradi-
ção que, na PR/RN, existe ininter-
ruptamente, sem exceções”.

Assinaram o ofício os procura-
dores Daniel Fontenele Sampaio 
Cunha, Emanuel de Melo Ferrei-
ra, Felipe Valente Siman, Fernan-
do Rocha de Andrade, Luís de 
Camões Lima Boaventura, Már-
cio Albuquerque de Castro, Ma-
ria Clara Lucena Dutra de Almei-
da, Paulo Sérgio Duarte da Rocha 
Júnior, Renata Muniz Evangelista 
Jurema, Rodrigo Telles de Souza, 
Ronaldo Sérgio Chaves, Victor Al-
buquerque de Queiroga e Victor 
Manoel Mariz.

A reeleição para cargos exe-
cutivos no Brasil passou a vigo-
rar através da Emenda Constitu-
cional nº 16, de 1997, quando o 
então presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, o sociólogo FHC, 
conseguiu a aprovação na Câma-
ra dos Deputados e no Senado Fe-
deral para renovar o seu próprio 
mandato.

O instrumento permitiu que 
vários prefeitos e governadores 
tentassem suas reeleições, mas no 
Rio Grande do Norte, enquanto 
homens e mulheres conseguiram 
reeleições para os executivos mu-
nicipais, apenas duas mulheres 
foram capazes de conseguir o fei-
to em renovar os seus mandatos 
no Governo do Estado.

A primeira mulher a conseguir 
se reeleger para o cargo de Gover-
nadora foi também a primeira mu-
lher a dirigir o executivo estadual: 
Vilma Maria de Faria.

Integrante de família envolvi-
da com a política partidária, Vil-
ma Maria de Faria Maia era es-

posa do então governador biôni-
co Lavoisier Maia e foi com a sua 
participação na gestão estadual, 
na condição de Secretária do Bes-
tar Social que desenvolveu um 
trabalho representativo na área. 
E mesmo perdendo a sua primei-
ra disputa eleitoral quando foi 
candidata a Prefeita de Natal em 
1985, serviu como um trampolim 
para se eleger Deputada Federal e 
integrar o quadro de Constituin-
tes, quando ocupou o cargo ape-

nas por dois anos e em 1º de janei-
ro de 1989 já assumia a Prefeitu-
ra de Natal.

A marca de trabalho na Pre-
feitura de Natal credenciou a Vil-
ma de Faria a se eleger e a assumir 
o cargo de Governadora do Esta-
do a partir de 1º de janeiro de 2003 
e em 2006 foi a primeira gover-
nanta reeleita no Rio Grande do 
Norte, estendendo o seu manda-
to até fi nal de março de 2010.

A trajetória política da ex-pri-

meira dama, da ex-deputada fe-
deral, da ex-prefeita de Natal e 
ex-governadora do RN foi encer-
rada com a sua morte, em 15 de 
junho de 2017, na ocasião em que 
exercia o cargo de Vereadora de 
Natal.

A trajetória política da segun-
da mulher a conseguir reeleição 
para o Governo do Estado do Rio 
grande do Norte começou no sin-
dicalismo de onde Maria de Fáti-
ma Bezerra alçou voo e chegou à 

Assembleia Legislativa.
Fiel às suas origens, fi liada ao 

Partido dos Trabalhadores desde 
1981, teve que enfrentar embates 
internos no PT, mas sempre dialo-
gando e buscando alcançar maio-
res espaços políticos. E após a sua 
primeira eleição como Deputa-
da Estadual não fi cou sem man-
dato até hoje, embora tenha sido 
derrotada em três eleições, quan-
do disputou a Prefeitura de Natal 
em 2000, 2004 e 2008 

Fátima Bezerra foi deputa-
da estadual entre 1º de janeiro de 
1995 a 1º de janeiro de 2003; elei-
ta deputada federal por três man-
datos consecutivos, de 1º de feve-
reiro de 2003 a 1º de fevereiro de 
2015; Senadora, entre 1º de feve-
reiro de 2015 a 1º de janeiro de 
2019, com mandato interrompido 
para assumir o Governo do Esta-
do. 

Em 2018, a então senadora 
Fátima Bezerra disputou a elei-
ção para o Governo do Estado, 
enfrentando o então governador 
Robinson Faria e o ex-prefeito de 
Natal Carlos Eduardo Alves. Der-
rotou Carlos Eduardo Alves no 
segundo turno das eleições, oca-
sião em que obteve 57,60% dos 
votos válidos.

Disputando sua reeleição, em 
2022 enfrentou como seus adver-
sários mais fortes o ex-deputa-
do Fábio Dantas e o ex-senador 
Styvenson Valentim ganhando a 
eleição já no primeiro turno, com 
58,31%, Maria de Fátima Bezerra 
se tornou a segunda mulher a re-
novar o mandato de Governado-
ra no Rio Grande do Norte.

Clarisier Azevedo foi nomeada por Augusto Aras sem ouvir colegiado

Vilma de Faria fez história ao ser reeleita governadora do RN

Victor Mariz deveria ter sido nomeado sucessor de Cibele Benevides

Fátima Bezerra foi reeleita em primeiro turno com maioria expressiva
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O Ministério Público Eleitoral 
(MPE/RN) desaprovou as con-
tas do deputado estadual reeleito 
Tomba Farias (PSDB) e determi-
nou a devolução de R$ 10 mil em 
recursos públicos do Fundo Elei-
toral ao Tesouro Nacional, nesta 
terça-feira (6). A decisão ocorreu 
diante da comprovação de graves 
irregularidades que, conforme a 
Justiça Eleitoral, impedem o con-
trole e a transparência das infor-
mações prestadas.

Conforme o procurador re-
gional eleitoral Rodrigo Telles, 
entre as irregularidades, a descri-
ção genérica de nota fi scal e o res-

pectivo instrumento contratual, 
de prestação de serviços de plane-
jamento de marketing da empre-
sa Armação Propaganda, em R$ 
10 mil pagos com Fundo Eleitoral. 
Ele disse que o parágrafo 3º do ar-
tigo 60 da Resolução 23.607/19 do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
ressalta a possibilidade da Justi-
ça Eleitoral exigir a apresentação 
de elementos probatórios adicio-
nais que comprovem a entrega 
dos produtos contratados ou efe-
tiva prestação dos serviços decla-
rados.

“Essa Corte reconheceu co-
mo irregular a descrição genéri-

ca de serviços, dada ausência de 
elementos adicionais, inviabili-
zando a análise da efetividade do 
serviço contemplado pelo contra-
to. Como a documentação junta-
da para a comprovação de gastos 
com o Fundo Eleitoral não tem 
idoneidade sufi ciente à demons-
tração da regularidade das des-
pesas eleitorais, restou difi culta-
do o controle pela Justiça Eleitoral 
quanto à correta aplicação de re-
cursos públicos, de forma que se 
mostra impositiva a sua devolu-
ção, tal como apontado pelo cor-
po técnico”, escreveu.

Sobre a não apresentação de 

documentação idônea para com-
provação das despesas do pesso-
al contratado pela empresa Ma-
ria das Dores Soares de Araújo, 
no valor de R$ 45 mil, a irregula-
ridade se apresenta em fl agrante 
descumprimento de regras con-
tábeis e em clara infringência à le-
gislação eleitoral, especifi camen-
te no que tange ao § 12 do artigo 
35 da citada Resolução do TSE nº 
23.607/2019. “A exigência de apre-
sentação de contratos detalhados 
não é uma questão meramente 
formal, mas irregularidade insa-
nável, impondo a desaprovação 
das contas no caso”.  
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DIPLOMAÇÃO
A governadora Fátima Bezerra 

vai participar da solenidade de diplo-
mação do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, na próxima segunda-feira, 
12, em Brasília. Aproveita para man-
ter contatos com integrantes do futu-
ro governo petista.

MUDANÇA
Por falar na governadora, ela con-

diciona mudanças em sua equipe de 
governo à ocupação de espaços na 
gestão de Lula. Alguns petistas locais 
e aliados podem ser aproveitados 
em Brasília. Por isso, a irmã de Tetê 
aguarda os movimentos lá, para tam-
bém efetuar as mudanças por aqui.

FORÇA
A força política da família Jáco-

me está no mandato do vereador Éri-
co Jácome, que vai assumir a presi-
dência da Câmara com a renúncia de 

Paulinho Freire, que vai tomar posse 
como deputado federal. Antônio Já-
come, que já foi deputado federal, fi -
cou sem mandato; assim como o fi lho 
dele, Jacó Jácome, que vai deixar a As-
sembleia.

FORÇA II
Érico Jácome poderá se fortalecer 

como liderança, tendo uma visibili-
dade maior na presidência da Câma-
ra. Os primos terão que aguardar as 
próximas eleições para tentar voltar à 
política. No segmento evangélico, os 
Jácome ainda são fortes.

SEGMENTO
Por falar em segmento evangé-

lico, o casal Albert e Carla Dickson, 
mesmo após a derrota eleitoral de 
ambos, mantém força junto aos evan-
gélicos. Carismática, Carla deverá 
disputar mandato de vereadora no 
próximo pleito.

CENTRÃO
A busca por governabilidade, 

fará Lula buscar seu ‘Centrão’ no 
Congresso. A salada de deputados 
e senadores, inseridos no União 
Brasil, PP, Republicanos e outros, 
vai dar suporte ao futuro governo, 
com consequências de acomodação 
nos estados. 

CANDIDATURAS
Aparentemente longe, a eleição 

para prefeito de Natal já tem possí-
veis candidatos de governo e oposi-
ção: Paulinho Freire trabalha para ser 
o candidato apoiado pelo prefeito Ál-
varo Dias e Natália Bonavides deve-
rá ser o nome do PT para tentar con-
quistar a prefeitura da capital. Natu-
ralmente que a lista não fi cará por aí, 
outros nomes fortes e fracos irão sur-
gir até lá. Algumas surpresas tam-
bém. Um nome do bolsonarismo é 
trabalhado nos bastidores. �����������������������������������������������������
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

A deputada estadual reeleita 
Cristiane Dantas (SDD) terá que 
devolver a quantia de R$ 60 mil 
em recursos públicos do Fundo 
Eleitoral por malversação deste, 
conforme o parecer técnico con-
clusivo do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado (TRE/RN), que 
desaprovou a prestação de contas 
da parlamentar, nesta terça-feira 
(6). A irregularidade comprova-
da pela Corte foi relativa à publi-
cidade por materiais impressos, 
cujo gasto foi de R$ 200,8 mil, o 
que signifi ca 17,49% do montan-
te de gastos da campanha eleito-
ral analisada.

Conforme o parecer do TRE/
RN, “os documentos comproba-
tórios apresentados demonstram 
quantidades exorbitantes de ma-
terial gráfi co cujo valor monetá-
rio - R$ 200,8 mil - se afi gura ex-
pressivamente elevado conside-
rando-se a média de R$ 40 mil re-
ferente ao montante de contra-
tações de publicidade por mate-
riais impressos e adesivos obtida 

no site htt ps://dadosabertos.tse.
jus.br/dataset/dadosabertos-tse-
-jusbr-dataset-prestacao-de-con-
tas-eleitorais-2022, verifi cada pa-
ra candidaturas a deputado esta-
dual nas Eleições 2022”. 

O documento, assinado pe-
la analista de contas Cláudia Ma-
rinho, detalha também que, em-
bora não existam elementos su-
fi cientes de concluir que os gas-
tos são irregulares, por conter va-
lores inadequados, o fato servirá 
de subsídio para que o Ministério 
Público Eleitoral possa analisa-las 
e promover as medidas cabíveis. 

Como prova, revela que a par-
lamentar apresentou “nota fi scal 
com descrição imprecisa sobre a 
quantidade de material gráfi co 
“lote com milhões de santinhos 
(...)”, impossibilitando a análise 
da efetiva quantidade fornecida e 
do valor da contratação”. 

RECEITA FEDERAL
O TRE/RN também analisou 

os serviços prestados por tercei-
ros, na qual concluiu que o pró-
prio partido da deputada Cris-
tiane Dantas, o Solidariedade 

(SDD), defi niu parâmetros pró-
prios, sem apontar referência de 
valor de mercado do para justifi -
cá-los, estando os valores pagos 
aos coordenadores citados, de 
acordo com o prestador de con-
tas, dentro do que foi pré-defi ni-
do pelo Partido. 

Embora não tenha encon-
trado motivos para considerar 
as contratações citadas no docu-
mento como irregulares, a Justi-
ça Eleitoral encaminhará as in-

formações ao Ministério Públi-
co, para que este as avalie e ado-
te as medidas cabíveis, “conside-
rando o expressivo valor mone-
tário dos citados gastos eleitorais. 
Considerando tal ocorrência, su-
gere-se que seja ofi ciado à Secre-
taria da Receita Federal do Brasil, 
para fi ns de conhecimento e ave-
riguação acerca de eventual reco-
lhimento de contribuição tributá-
ria e demais impostos federais”, 
concluiu o parecer.

Irregularidade: Deputada Cristiane 
Dantas terá que devolver R$ 60 mil 
Deputada teve prestação de contas desaprovadas e restituirá recursos do Fundo Eleitoral por malversação de dinheiro 

Cristiane Dantas foi reeleita deputada estadual, mas enfrenta problemas

Deputado  reeleito Tomba Farias também tem que devolver recursos

Documetos da comissão de fi scalização apontam irregularidades
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MAIS UM

Tomba tem contas desaprovadas e devolverá recursos públicos 

SNIF, SNIF. 
PÔ NEYMAR, PENSEI QUE 
PODIA CONFIAR EM VOCÊ. 

TU É UM TRAÍRA, 
TÁ OKEY? 

Neymar faz gol mas não 
cumpre promessa 
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A MUNDIÇA SE CALOU
Depois do papelão da imprensa e da esquerda em comemorarem a contusão de 

Neymar, o garoto da Vila retornou aos gramados pela Seleção Brasileira. Nosso atu-
al camisa 10 foi alvo de linchamento ideológico por causa do seu posicionamento 
político. Neymar Jr. declarou voto em Bolsonaro e fez até dancinha na campanha. Is-
so foi sufi ciente para os intolerantes caírem em cima do jogador. Eu tô pouco me im-
portando em quem ele vota. Eu quero que ele jogue bola. Quero que ele cale o baru-
lho nocivo dessa raça de víboras com gols e assistências. É para isso que serve um jo-
gador. Não para atender anseios políticos de A e nem de B.

OS REIS DA HIPOCRISIA
Essa é a mesma turma que gri-

ta: VIVA O SUS! Porém, em seus 
penduricalhos e benesses estatais 
usam o plano de saúde mais caro 
da região. Pedem a desmilitariza-
ção da PM. Mas quando são assal-
tados não entoam a canção Imagi-
ne do John Lennon para o assal-
tante. Hipócritas, simplesmente.

SALVE O REI
Enquanto a nossa seleção ten-

ta conquistar mais uma taça de 
Copa do Mundo, temos o nos-
so maior representante do fute-
bol hospitalizado. Sendo lembra-
do constantemente nos jogos, Pe-
lé luta contra um câncer. Que o 
Brasil vença a copa e o Rei ven-
ça a enfermidade. Precisamos de 
mais um beijo seu na taça, eterno 
camisa 10.

A REVOLTA DA PICANHA
A turma da patru-

lha do politicamente 
correto resolveu se ar-
vorar contra os jogado-
res brasileiros que fo-
ram comer picanha com 
ouro no Catar. Essa é a 
mesma turma que se 
alimenta de ativismo 
de nichos e arrota hipo-
crisia e incoerência. A 
maioria dos jogadores 
são de origem humilde. 
Já foram privados de 
comida na mesa. Agora, 
conquistaram, através 
do trabalho, o direito de comer bem e se esbaldar nos prazeres que o dinheiro pode propor-
cionar. Não é com o seu dinheiro, caro hipócrita. É com o resultado do suor e do mérito. Os 
que culpam o Estado por seus fracassos, jamais saberão o sabor que tem a meritocracia. Por 
isso, preferem monitorar a vida dos outros.
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Em menos de dois anos de 
gestão na Prefeitura de Mossoró, 
o prefeito Allyson Bezerra (SDD) 
aumentou o contrato para servi-
ços de limpeza urbana e coleta 
de lixo do município em 49,54%, 
passando de R$ 20 milhões pagos 
entre janeiro e setembro de 2021, 
primeiro ano de seu governo, pa-
ra R$ 29,9 milhões no mesmo pe-
ríodo deste ano, conforme o Por-
tal da Transparência mossoroen-
se. O crescimento signifi ca um in-
cremento de praticamente R$ 10 
milhões de um ano para o outro.

Esse valor representa ainda 
um reajuste médio mensal de R$ 
1,1 milhão no pagamento da lim-
peza urbana da cidade, já que os 
valores arcados pelo contribuin-
te mossoroense para esse fi m saí-

ram de pouco mais de R$ 2,2 mi-
lhões nos nove primeiros meses 
do primeiro ano da gestão Ally-
son Bezerra para R$ 3,3 milhões, 
no mesmo período do segundo 
ano da administração do gover-
nante. 

Contratada por meio de lici-
tação feita ainda durante o últi-
mo ano da gestão do ex-prefeito 
Francisco José Júnior (PSD), em 
2016, a empresa Vale Norte Cons-
trutora LTDA. tem tido seu con-
trato reajustado de forma conse-
cutiva desde o ano de 2019, quan-
do recebeu o montante de R$ 
24.533.280,06 para efetuar os ser-
viços de limpeza urbana e deriva-
dos durante todo o ano. O que re-
presentou uma média mensal de 
pouco mais de R$ 2 milhões para 
os respectivos serviços.

No ano seguinte, último da 
administração da ex-prefeita Ro-

salba Ciarlini (PP) e primeiro da 
pandemia de Covid-19, o va-
lor do contrato teve um reajus-
te de quase 16%, passando para 
o montante de aproximadamen-
te R$ 28,4 milhões. Ou seja, a Va-
le Norte recebeu quase R$ 2,4 mi-
lhões por mês para efetuar seu 
cronograma de serviços no mu-
nicípio.

Na mudança de administra-
ção no Palácio da Resistência, o 
contrato com a empresa especia-
lizada em limpeza urbana pas-
sou por um novo incremento, 
desta vez, de pouco mais de 6%, 
chegando ao montante de R$ 
30.130.685,87 para todo o ano de 
2021. O novo valor permitiu um 
reajuste na média mensal paga 
pelo contribuinte mossoroense 
de cerca de R$ 100 mil. Com is-
so, o valor passou para R$ 2,5 mi-
lhões ao mês.

Contrato do lixo em Mossoró tem 
aumento de 50% na gestão Allyson
Valor passou de R$ 20 milhões entre janeiro e setembro de 2021 para R$ 29,9 milhões no mesmo período deste ano

Limpeza urbana e coleta de lixo têm incremento de recursos públicos desde início da gestão de Allyson
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Nesta terça-feira (6), a Supe-
rintendência de Desenvolvimen-
to do Nordeste (Sudene) entregou 
à equipe de transição um relatório 
sobre a aplicação dos recursos do 
Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste (FNE) e o 
Plano Regional de Desenvolvi-
mento do Nordeste (PRDNE). Se-
gundo explicou o deputado Fede-
ral Rafael Mott a (PSB-RN), mem-
bro do grupo temático de desen-
volvimento regional, o relatório 
está dividido em seis eixos: inova-
ção, educação e desenvolvimen-
to das capacidades humanas, di-
namização e diversifi cação da ca-
pacidade produtiva, desenvolvi-
mento social e urbano, segurança 
hídrica e conservação ambiental.

O GT de desenvolvimento 
regional é responsável por pro-
por políticas públicas e avaliar as 
ações do Ministério do Desenvol-

vimento Regional e dos demais 
órgãos vinculados, o que inclui 
Codevasf, DNOCS, Defesa Ci-
vil, Sudene, Sudam, Sudeco e a 
Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento.

Na última quinta-feira (01), o 
grupo entregou à equipe de tran-
sição o primeiro relatório onde foi 
evidenciada a situação do Minis-
tério do Desenvolvimento Regio-
nal, com o desmonte de vários ór-
gãos como a Sudene (Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste), o DNOCS (Departa-
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas) e, principalmente, a Co-
devasf (Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Francis-
co e do Parnaíba). 

Jonas Paulo, um dos coorde-
nadores do GT, “a Codevasf está 
desestruturada, o DNOCS esva-
ziado e a Sudene com baixa efe-

tividade. Portanto, temos a tare-
fa de mediar a superação desse 
quadro caótico e buscar alternati-
vas para fazer a travessia com as 

condições de governança plena”, 
afi rmou em entrevista ao Jornal 
Grande Bahia.

Diante do modelo de fi nan-

ciamento do atual governo, prio-
ritariamente dependente das 
emendas de relator, o coorde-
nador Jonas Paulo, que foi dire-

tor da Codevasf nas gestões Lu-
la (2003-2010), opina sobre co-
mo restabelecer as funções origi-
nárias da Codevasf, assim como 
dos demais órgãos vinculados e 
o próprio Ministério, com suges-
tões para investimentos, objeti-
vando inclusive a reafi rmação de 
programas como o PISF (Projeto 
de Integração do Rio São Fran-
cisco com Bacias Hidrográfi cas 
do Nordeste Setentrional), a Re-
vitalização de Bacias Hidrográfi -
cas, a sustentabilidade hídrica e a 
defesa civil.

“Buscar fontes alternativas de 
fi nanciamento e resgatar o papel 
indutor das estatais e a inteligên-
cia do desenvolvimento, princi-
palmente a Codevasf, que é uma 
empresa de engenharia e de pro-
jetos, como braço operacional do 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional”, recomenda. 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Sudene entrega relatório de gestão para transição

 Rafael Motta é membro do GT de Desenvolvimento Regional na equipe de transição do governo Lula
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Bolsista, após corte de verba na UFRN: 
“Minha expectativa é desesperadora”
Pesquisadores e alunos bolsistas da UFRN não sabem quando vão receber dinheiro que deveria ser pago até o 5º dia útil

Pesquisadores da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), com estudos nas mais 
variadas áreas, já sentem o impac-
to negativo dos cortes orçamentá-
rios feitos nos últimos meses pe-
lo Governo Federal, anunciados 
como “bloqueios”. O mais recen-
te bloqueio orçamentário para as 
universidades e institutos federais 
foi anunciado pelo MEC em 28 de 
outubro. Para UFRN, um corte de 
R$ 3,8 milhões. A instituição já ha-
via sofrido cortes que somados 
chegam a R$ 31,8 milhões este ano. 
A diminuição dos repasses irá afe-
tar os pagamentos de fornecedo-
res e de auxílios/bolsas que esta-
vam programadas para o decor-
rer desta semana. Através da Pró-
-Reitoria de Administração (PRO-
AD), a UFRN anunciou, por meio 
de um Ofício Circular, que não há 
uma data prevista para nova li-
beração de fi nanceiro no mês de 
dezembro. Bolsista de Doutora-
do no Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências da Saúde, Woge-
nes Nunes vive de perto essa rea-
lidade. “Os cortes afetam direta-
mente não só a aquisição de mate-
rial e o fomento da ciência no pa-

ís com manutenção dos laborató-
rios e equipamentos. Além da pro-
dução científi ca do país, impacta 
também nos recursos humanos”. 
Ele desabafa que há uma visão 
equivocada a respeito de bolsas e 

auxílios ofertados nas universida-
des públicas. Os termos carregam 
um estigma, como se os acadêmi-
cos fossem “sustentados” pelos es-
paços acadêmicos, de uma forma 
pejorativa, como se fosse um valor 

investido sem retorno, um dinhei-
ro desperdiçado para quem não 
compreende a importância do cor-
po acadêmico na sociedade.

“O dinheiro recebido não é 
auxílio nem bolsa, é o salário do 

pesquisador. É o salário de quem 
trabalha o ano todo quase sem fé-
rias, de quem não recebe décimo 
terceiro, de quem não tem jorna-
da de trabalho defi nida e passa fe-
riados, fi nais de semana fazendo 

experimento. É assim que vivem 
as pessoas responsáveis pelo de-
senvolvimento científi co do pa-
ís”. E Wogenes vai além, comen-
tando também sobre como os au-
xílios garantem a manutenção de 
uma vida digna enquanto se estu-
da, trabalha e se produz ciência. 
“As bolsas de graduação ajudam 
os estudantes a comer, pagar pas-
sagem, chegar até a universidade. 
Já as bolsas de mestrado e douto-
rado são basicamente os salários 
dos pesquisadores. É com ela que 
eu pago meu aluguel, me alimen-
to, me locomovo na cidade e vivo 
minha vida”.

Camila Pinto é bolsista de 
apoio técnico na Assessoria de 
Comunicação da Escola de Ciên-
cia e Tecnologia (ASCOM-ECT) 
e relata a difi culdade enfrentada 
para os alunos que são do interior 
do RN. “Quando a gente fala das 
bolsas e auxílio de permanência 
estudantil a situação é ainda pior 
porque os alunos contemplados 
por elas são, na grande maioria, 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade econômica. Estudantes 
como eu que precisam dessas bol-
sas para se manter na cidade.

UFRN anunciou por meio de Ofício Circular que não existe data prevista para pagamento de dezembro para fornecedores, auxílios e bolsas 
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O Instituto Histórico e Geo-
gráfi co do Rio Grande do Nor-
te (IHGRN) guarda a riqueza de 
histórias por vezes pouco valo-
rizadas em um estado onde os 
principais atrativos são o turismo 
de sol e praia. Este ano, o prédio 
completou 120 anos e uma ho-
menagem pela data acontece ho-
je na Assembleia Legislativa do 
RN, proposta pelo Dep. Hermano 
Morais. A sessão inicia às 14h30 e 

uma placa comemorativa será en-
tregue à presidente do instituto 
Joventina Simões.

IMPORTÂNCIA HISTÓRICA  
O prédio que está localizado 

na Cidade Alta é a mais antiga 
instituição cultural do RN. Fun-
dado em Natal, em 1902, o Insti-
tuto Histórico e Geográfi co pos-
sui hoje um dos acervos culturais 
e históricos mais ricos do Estado 

e de todo o Brasil. São variados 
itens que datam desde 1600, cor-
respondendo a grandes períodos 
históricos do Brasil Colônia, Im-
pério e Republicano. Com tama-
nha importância colabora na ma-
nutenção e preservação histórica 
do Estado, bem como é ferramen-
ta de pesquisa para a construção 
do conhecimento. O IHGRN tam-
bém possui três livros fundamen-
tais para a história do RN: Tava-

res de Lyra, Câmara Cascudo e 
Rocha Pombo. O instituto tam-
bém promove palestras, exposi-
ções e atividades culturais, histó-
ricas e geográfi cas. Atualmente, o 
prédio não está aberto para pes-
quisas, pois o acervo está passan-
do por um processo de manuten-
ção, catalogação e a viabilização 
da adequação para que os pesqui-
sadores possam acessar de ma-
neira mais dinâmica.

VALORIZAÇÃO 

Instituto Histórico e Geográ� co do RN recebe 
homenagem pelos 120 anos de existência

Coluna Capitolina, presente da Itália, é parte do acervo do IHGRNPrédio histórico, na CidadeAlta, guarda precioso acervo com peças que datam desde 1600 e contam a história do estado e do país. 
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As reuniões podem ser os meios de comunica-
ção mais importantes e criativos no ambiente de 
trabalho. Mas também podem ser completa perda 
de tempo. Você tem o poder de decidir qual des-
ses casos vai ocorrer. 

QUAL O PROPÓSITO DAS REUNIÕES? 
Muitas reuniões se transformam em perda de 

tempo porque não tem propósito claro. Reunir-
-se implica em interação e colaboração com outras 
pessoas. Se suas reuniões são todas sobre passar 
ou atualizar informações, então considere a possi-
bilidade de usar outros meios para isso, como bo-
letins internos, e-mails e canais digitais. Para que 
se estabeleça uma colaboração útil, você precisa 
determinar: 

Qual é o objetivo? Sem um propósito ou fi nali-

dade, a reunião não tem razão de ser.
Há uma maneira melhor? Fazer uma reunião 

é, de fato, a única forma de fazer isso? O mesmo 
objetivo não poderia ser atingido melhor por meio 
de um telefonema, chamada de vídeo ou mesmo 
através de algum documento. 

QUAL É A PAUTA? 
Sem pauta, os participantes não têm como ter a 

certeza sobre a fi nalidade é a estrutura da reunião. 
Por falar em pauta da reunião, destaco cinco 

pontos que são importantes para uma análise da 
necessidade do encontro:

1. Qual é o assunto da reunião 
2. Quem abrirá os trabalhos 
3. Quem estará presente 
4. Quem fará as primeiras sugestões e obser-

vações 
5. Quanto deverá durar a reunião 

TODAS AS PESSOAS CERTAS ESTÃO PRESENTES? 
Se faltar uma pessoa chave, a reunião pro-

vavelmente gerará outra. Verifique a disponi-
bilidade das pessoas antes de começar a reu-
nião. 

. Os participantes estão preparados?
Comunique previamente o objetivo e a agen-

da da reunião, enfatizando a importância da con-
tribuição de cada participante e o que se pode es-
perar deles. Deixa clara a expectativa, e eles che-
garão à reunião foçados e prontos para apresentar 
um bom desempenho. 

. Os participantes estão cientes da importância 
de um resultado? 

Assegure-se de que todos compreendam quais 
serão as consequências se a reunião não der resul-
tado. 

É muito importante procurar chegar a uma de-
cisão em cada reunião, pois um dos maiores pro-
blemas das reuniões é que elas podem atrapa-
lhar a visão das verdadeiras metas, o que signifi ca 
muitas vezes que elas não são levadas a sério. Se 
todas as pessoas envolvidas perceberem quais se-
rão as consequências caso a reunião não produza 
uma decisão, a verdadeira importância do encon-
tro fi cará mais clara. Isso também ajudará a redu-
zir o número de reuniões que resultam na decisão 
de convocar outras. 

Para terminar, um alerta, saiba que as pessoas 
menos produtivas geralmente são as mais favorá-
veis a que se façam reuniões.

“ REUNIÕES PRODUTIVAS” 

“A necessidade é grande, pa-
rece que não, mas profunda-
mente é. Falo da educação, do 
esporte, lazer, cultura e a fome 
principalmente. Não podemos 
abraçar a todos, mas dar a aque-
les mais necessitados é o que va-
le”. As palavras são do aposen-
tado Francisco Ventura, um pro-
fundo conhecedor da realida-
de de muitas famílias que vivem 
em Mãe Luiza, na Zona Leste de 
Natal. Ventura, como é mais co-
nhecido pelo bairro, é o presi-
dente da Escolinha de Surf Fi-
lhos de Mãe Luiza.

A partir desta terça-feira (06) 
a sede do projeto serve de apoio 
à Campanha Natal sem Fome 
para o recebimento de alimen-
tos e servindo como “casa-ba-
se”. “Estamos com as portas 
abertas, a fazer o bem sem ver a 
quem. Sem caridade não há sal-
vação. Esse é o nosso lema e esta-
mos aqui para lutar, para estar-
mos recebendo e ao mesmo tem-
po repassando para as cidades”. 

Nesse primeiro momento, 
a ONG Avoante recebeu 2 mil 
cestas básicas distribuídas pe-
la Ação da Cidadania como par-
te da Campanha Natal sem Fo-
me. “Em todo o país, houve uma 
queda signifi cativa na arrecada-
ção de doações, e por isso a Ação 

da Cidadania tomou a frente da 
campanha e está enviando ali-
mentos para todo o Brasil con-
tando com as colaborações que 
ainda chegarão”, explica Carlos 
Freire, diretor da ONG Avoante, 
representante da Ação da Cida-
dania no RN. 

Com isso, serão atendidas 2 

mil famílias de 26 comunidades 
localizadas em Natal e outros 10 
municípios do estado. Na capi-
tal, a entrega começou imediata-
mente. Mara é moradora de Mãe 
Luiza e voluntária na escolinha 
de surf. Ela ressalta a importân-
cia da ação na comunidade e em 
sua vida. “É de uma importância 

que a gente não consegue men-
surar. Cada cesta básica que che-
ga em uma casa, em uma famí-
lia, a gente sabe que vamos estar 
ajudando. Hoje ou amanhã eles 
já sabem que terão o que comer”.

QUEDA NAS DOAÇÕES
O Natal Sem Fome é uma das 

maiores mobilizações solidárias 
da sociedade civil no país. Des-
de 1994 já ajudou mais de 22 mi-
lhões de pessoas por todo o Bra-
sil a terem um Natal digno. No 
ano passado, foram arrecada-
das mais de 2.500 toneladas de 
alimentos, que chegaram a mais 
de um milhão de brasileiros nos 

quatro cantos do país.
“Infelizmente, depois de al-

guns anos sem precisar ser rea-
lizada, a campanha Natal Sem 
Fome voltou a ser necessária em 
2020, quando o Brasil voltou a fi -
gurar no Mapa da Fome. Hoje, o 
cenário é desolador. Mais de 125 
milhões de brasileiros vivem al-
gum tipo de insegurança ali-
mentar e 33 milhões passam fo-
me”, lamenta Carlos Freire.

O grande desafi o nesse mo-
mento é conseguir aumentar o 
número de doações para que um 
número maior de pessoas pos-
sa ter a fome amenizada. A arre-
cadação ainda é muito baixa em 
comparação aos anos anterio-
res. “Antes a gente fazia a arreca-
dação local e paramos por cau-
sa da pandemia, pela necessida-
de de distanciamento social. A 
Ação da Cidadania faz a arreca-
dação nacional e distribui em to-
dos os comitês. Esse ano a arre-
cadação caiu muito, mas mesmo 
assim estamos fazendo o possí-
vel para atender o maior número 
de comunidades possível”, rela-
ta Carlos Freire. 

Em Natal, doações podem 
ser entregues na Escolinha de 
Surf Filhos de Mãe Luiza. Outra 
forma de colaborar é através do 
PIX: doe@natalsemfome.org.br

Natal Sem Fome: campanha inicia 
distribuição de cestas básicas no RN
Com doações em baixa em todo país, Ação da Cidadania tenta suprir carências com envio de alimentos para os estados

ONG Avoante coordena a distribuição de alimentos no RN e sede da Escolinha de Surf, em Mão Luiza, virou base de arrecadação  

Ação da Cidadania encaminhou duas mil cestas básicas para atender famílias de todo o Estado Alimentos chegaram nesta terça-feira e devem atender 26 comunidades em Natal e outros 10 municípios

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGISANDERSON RÉGIS
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Não viva para que a sua presença seja notada, 
mas para que a sua falta seja sentida“ ”

Bob Marley

UMA NOITE INESQUEÍVEL

VENCEDORES DO TROFÉU CULTURA  

Apesar de ser uma segunda-feira de jogo do 
Brasil (com vitória de 4x1 sobre a Coréia do Sul), 
um bom público compareceu ao Teatro Riachuelo 
para ver a cerimônia de premiação do Troféu Cul-
tura, encerrando um rol de eventos que começou 
dia 9 de novembro. Quem foi viu um espetáculo 
inesquecível e belo. Música, dança, performances, 
projeções, homenagens, humor, lágrimas, êxtase, 
arte, pura arte potiguar. Participações musicais de 
Isaque Galvão, Ju Santos, Carmem Pradella, Vi-
viane Sagres, baterias e puxadores de quatro es-
colas de samba (Acadêmicos, Balanço, Batuque 
e Imperatriz). Participações dançantes da Com-
panhia de Dança do Teatro Alberto Maranhão 
(sob a direção de Wannie Rose) e do Balé da Casa 
D’Praia (sob a direção de Dimas Carlos). Home-
nagens a Tony Silva (que cantou e encantou com 
sua “Saudação aos Tambobres) e outra homena-

gem in memorian para Romildo Soares (na voz e 
na música de Lupe Albano, parceiro).  

Enfi m, foi uma noite inesquecível! Parabéns 
ao diretor Edson Soares que, com maestria, fez to-
do essa engrenagem funcionar. Parabéns a Ricar-
do Alexandre, responsável pela produção. Para-
béns aos músicos, técnicos e a Banda Prime que 
fez o acompanhamento. E ao fi nal de tudo isso, 
ainda tivemos um show maravilhoso com “se-
nhor suingue” Sueldo Soaress!. Estou feliz e gra-
to. Obrigado a Conjol pelo patrocínio, à Funda-
ção José Augusto e ao Governo do RN, que tornou 
isso possível através do Programa de Incentivo à 
Cultura Câmara Cascudo. Obrigado aos apoia-
dores: Teatro Riachuelo, Vilá Galé, Probec, Aram 
Mar Hotel, Simples, Fecomércio, Pitt sburg, Piaz-
zalle, Fortur, e todos que me apoiaram nessa jor-
nada incrível. Mais uma vez, obrigado. 

CATEGORIA LITERATURA 
Vencedora: Itamara Almeida. 
Livro: “Pequenos contos de rosas e outros espinhos” (Editora Jo-

vens Escribas).

CATEGORIA AUDIOVISUAL 
Vencedor: Nilson Eloy 
Filme: “Dionísia - Poema Além da Vida”. 

CATEGORIA  ARTES VISUAIS 
Vencedor: Azol. 
Exposição: “O sertão Virou Mar”. 

PRODUTOR/PRODUTORA 
Vencedora: Ana Morena. 
Evento: Festival Dusol.  

DESTAQUE MUSICAL 
Vencedora: Luísa e os Alquimistas.  
Conjunto da obra.  

MELHOR SHOW 
Vencedora: Orquestra Sinfônica do RN 
Show no Teatro Riachuelo. 

MELHOR ESPETÁCULO CÊNICO 
Vencedor: Espetáculo “Menino Pássaro”.  
Grupo: Associação Trapiá (de Caicó) 

MELHOR ATUAÇÃO CÊNICA 
Vencedor: César Ferrário 
Obra: novela “Mar do Sertão” (Globo). 

ARTISTA DO ANO 
Vencedor: Luísa e os Alquimistas 
Pelo conjunto da obra.  
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MARROCOS
Os Leões do Atlas seguem rugindo alto no Qatar. Ontem, a seleção marroquina elimi-

nou a Espanha nos pênaltis. Apesar da pressão espanhola, Marrocos se mostrou extrema-
mente disciplinada e fi el ao seu plano de jogo durante os 120 minutos, e ainda contou com 
uma noite mágica do goleiro Bono que defendeu três pênaltis. Com a campanha histórica, 
Marrocos já igualou Senegal, Camarões e Gana como seleção africana que mais avançou em 
um mata-mata de Copa do Mundo. Um retorno fantástico para quem passou 36 anos lon-
ge da fase decisiva do mundial.

SELEÇÃO 
Após a goleada para cima da Coreia do Sul, a seleção brasileira já começa a se pre-

parar para o duelo contra a Croácia. Novamente será um confronto que o Brasil che-
ga com um certo favoritismo, já que o time xadrez, apesar de ser o atual vice-cam-
peão do mundo, está mais envelhecido e vem de disputar uma prorrogação contra o 
Japão. Destaques da equipe croata como Modrić, Perišić e Kovačić não participaram 
das cobranças de pênaltis porque foram substituídos antes devido ao cansaço. Porém 
diferente das oitavas, onde o Brasil encontrou um adversário que jogou muito aber-
to e que nunca se retrancou, a seleção croata passa a sensação de que aceitaria ir dire-
tamente para os pênaltis antes mesmo da partida começar, o que talvez vá exigir um 
pouco mais de paciência da seleção brasileira.

RECUPERAÇÃO 
O Brasil conseguiu recuperar Neymar e Danilo para o jogo contra a Coreia do Sul, 

porém o lateral-esquerdo Alex Sandro ainda treina à parte, mas a expectativa é que 
ele volte para encarar a Croácia. Com Militão pendurado com um cartão amarelo, o 
retorno de Alex Sandro se faz ainda mais urgente para, caso o Brasil avance, não pre-
cisar improvisar na lateral direita. Gabriel Jesus e Alex Telles retornaram para os seus 
clubes para serem avaliados. O atacante do Arsenal já foi operado após machucar o 
menisco e ter uma lesão parcial do ligamento colateral do joelho e deve passar três 
meses longe dos gramados. Já o defensor do Sevilla teve uma ruptura parcial de grau 
2 ou 3 do ligamento colateral interno, e lesionou parcialmente o ligamento cruzado 
posterior, mas o clube ainda não divulgou uma estimativa para o retorno do atleta.

QUARTAS
Após 17 dias segui-

dos com jogos da Copa do 
Mundo nos mais diversos 
horários, nesta quarta-fei-
ra teremos o primeiro dia 
sem nenhuma partida. Os 
jogadores terão um descan-
so até sexta-feira quando te-
remos o início das quartas 
de fi nal com Brasil e Croá-
cia, Argentina e Holanda. 
Quem avançar nessa fase 
já sabe que fará pelo menos 
sete jogos na competição, 
seja disputando a fi nal ou o 
terceiro lugar.

As oitavas de fi nal da Copa 
do Mundo do Catar encerraram 
ontem e foram defi nidos os con-
frontos das quartas de fi nal que 
começam na próxima sexta-feira. 
Os dois últimos jogos foram re-
alizados entre Marrocos e Espa-
nha, com a seleção marroquina 
eliminando os espanhóis nas co-
branças por pênaltis. No segun-
do jogo, Portugal se classifi cou 
ao vencer a Suíça por 6 a 1.

Os classifi cados começaram 
a surgir no sábado (3) com a Ho-
landa vencendo os EUA por 3x 1. 

Em seguida, os hermanos argen-
tinos carimbaram o passapor-
te dos australianos de volta pa-
ra casa depois da vitória por 2 x 
1. No domingo (04), mais duas 
seleções conquistaram vaga nas 
quartas da Copa. No duelo en-
tre França e Polônia, o time de 
Kylian Mbappé levou a melhor e 
venceu a equipe de Robert Lewa-
ndowski por 3 x 1.

A outra vaga fi cou com os in-
gleses, que mandaram a seleção 
de Senegal embora do Catar com 
um placar de 3 x 0. Na segunda-

-feira foi a vez do Brasil confi r-
mar o favoritismo e despachar a 
Coreia do Sul por 4 a 1 e logo a 
Croácia garantiu o acesso ao des-
pachar o Japão na decisão por 
pênaltis, placar de 3 a 1.

O primeiro confronto das quar-
tas de fi nal será entre Brasil e Croá-
cia, na sexta-feira, às 12h. O adver-
sário virá do confronto de Holan-
da e Argentina, às 16h. No sába-
do, Marrocos e Portugal abrem o 
terceiro duelo das quartas, às 12h, 
enquanto França e Inglaterra reali-
zam o clássico europeu às 16h.

Quartas de � nal de� nidas
Copa do Mundo Catar de 2022 encerra as oitavas de fi nal e defi ne os confrontos da próxima fase do mata-mata

Marrocos faz história e 
elimina Espanha nos pênaltis

Gonçalo Ramos coloca CR7 
no banco e marca três gols

A Seleção de Marrocos segue 
surpreendendo na Copa do Mun-
do de 2022. Nesta terça-feira (6), 
os marroquinos venceram a Es-
panha por 3 a 0, nos pênaltis, após 
empate de 0 a 0 no tempo nor-
mal, no Estádio Cidade da Edu-

cação, em Al-Rayyan, no Catar, 
pelas oitavas de fi nal. Destaque 
para o goleiro Bono que defendeu 
as cobranças de Soler, Busquets, 
enquanto Sarabia acertou a tra-
ve. Sabiri, Ziyech e Hakimi con-
verteram para Marrocos. Cam-

peã mundial em 2010, a Espanha 
chegou a sua terceira eliminação 
precoce seguida em Copas. Em 
2014, a equipe não passou da fa-
se de grupos. Já em 2018, caiu nas 
oitavas para a Rússia. Agora, mais 
uma eliminação nas oitavas.

Portugal fez ontem a melhor 
partida da Copa do Mundo ao 
golear a Suíça por 6 a 1, pelo úl-
timo jogo das oitavas, garantindo 
a vaga às quartas de fi nal. Desta-
que para o atacante Gonçalo Ra-
mos, que saiu jogando no lugar 
de Cristiano Ronaldo, e marcou 
três gols para os portugueses. O 
lusobrasileiro Pepe também dei-
xou sua marca na goleada da clas-
sifi cação, que ainda teve gols de 
Rafael Guerreiro e Rafael Leão. A 
última vez que a Suíça havia to-
mado cinco gols em uma Copa 
foi em 2014, quando perdeu por 
5 a 2 para a França, em Salvador. 
A queda nas oitavas de fi nal, mes-
ma fase em que caiu nas últimas 
duas Copas foi histórica, pois foi a 
pior derrota de uma seleção suíça 
em Mundiais. Gonçalo Ramos fez o primeiro hat-trick da Copa do Mundo 2022

OITAVAS DE FINAL
Marrocos  0x0  Espanha (3x0)
Portugal  6x1  Suíça

QUARTAS DE FINAL
09/12 

Brasil  x  Croácia - 12h
Argentina  x  Holanda - 16h

10/12 
Marrocos  x   Portugal - 12h
França  x  Inglaterra - 16h

REPRODUÇÃO


